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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JUNIOR E DIPLOMA DE “HONRA AO MÉRITO” AO DR. ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA , REALIZADA NO DIA 15 DE JUNHO DE 2012.
Aos quinze dias do mês de junho do ano dois mil e doze, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense” ao DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JUNIOR e DIPLOMA DE “HONRA AO MÉRITO” AO DR. ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA. Atuou como Mestre de Cerimônia a funcionária da Câmara Municipal, ÉRIKA SVICERO MARTINS FRANÇA, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA  para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ABELARDO WANDERLINO DA COSTA NETO, ANTONIO CARLOS TRIGO, BENEDITO JOSÉ GAMITO, LUIZ AURÉLIO PAGANI, LUIZ FRANCISCO FONTES, NILTON CÉSAR ANDRADE e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Justificaram a ausência os Vereadores ALEXANDRE GUILHERME GRANADO, JOSÉ EDUARDO FUSER BITTAR e DENÍLSON AURÉLIO DIOGO TAVARES. Integraram a Mesa Principal, as seguintes autoridades: o Excelentíssimo Senhor João Cury Neto, Prefeito Municipal; a Excelentíssima Senhora Drª Claudia Rodrigues Caldas Lourenção; o Ilustríssimo Senhor Dr. Laudenir Lopes Gaste, representando a Presidência da OAB – 25ª Subsecção; o Excelentíssimo Senhor Dr. Josias Martins de Almeida Junior; o Excelentíssimo Senhor Dr. Alfredo Gehring Cardoso Falchi Fonseca. Em seguida, o Presidente da Câmara Municipal, Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA convidou o Vereador Luiz Aurélio Pagani para conduzir os homenageados, DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JUNIOR E DR. ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA para integrarem a Mesa Principal. Logo após, fez uso da palavra o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA que disse: “Na qualidade de Presidente do Poder Legislativo Botucatuense, sob a proteção de Deus, declaro aberta a presente Sessão Solene e, desde já, agradeço a presença de todos. A Câmara Municipal de Botucatu, com muita alegria se reúne para entregar o Título de “Cidadão Botucatuense” ao DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JUNIOR e o “Diploma de “Honra ao Mérito” ao Dr. ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA pelos serviços prestados à família forense de nosso Município”. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. Logo após, a Mestre de Cerimônia anunciou a execução da Canção Oficial do Municio “Saudades de Botucatu” pelos músicos botucatuenses Claudio (funcionário do Cartório Distribuidor do Fórum), Marcelo Mendes, Ismael e João Guilherme. Dando continuidade a solenidade, a Mestre de Cerimônia anunciou as Correspondências recebidas: do Dr. Edivaldo D. Velini, Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas; do Dr. Antonio Teixeira da Silva Russo, Desembargador do Desembargador Presidente, Ivan Ricardo Garísio  Sartori;  da  Profª Drª Silvana  Artioli  Schellini,  Diretora  da  Faculdade  de Medicina  de  Botucatu. Dando seqüência,  fez  a leitura  dos  Decretos  Legislativos nºs. 273, de 27 de março de 2012 e 275, de  24 de abril de 2012,  de  autoria do  Vereador Luiz Aurélio Pagani. Em seguida, convidou o Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI, autor dos Decretos Legislativos que outorgou o Título de “Cidadão Botucatuense” ao Prof. Dr. Josias Martins de Almeida Junior e o Diploma de “Honra ao Mérito” ao Dr. Alfredo Gehring Cardoso Falchi Fonseca, para ocupar a Tribuna de Oradores. Com a palavra o Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI, proferiu o seguinte discurso: “Boa noite. Inicialmente, gostaria de cumprimentar os membros da mesa. Também gostaria de cumprimentar e agradecer: A Diretora da Câmara Municipal de Botucatu, Sra. SILMARA FERRARI DE BARROS, em nome da qual cumprimento todos os funcionários que se empenharam para que esse evento acontecesse com excelência. Ao Dr. Júnior Colenci e ao Dr. Tedeschi, grandes responsáveis para que essa entrega de Títulos fosse hoje realidade. À minha família, em especial à minha esposa Cristina, minhas filhas Gabriela e Luciana. Meu genro Nacamura, meu pai e minha mãe e meus irmãos. Gostaria de agradecer especialmente ao Cláudio e todos os diretores de Cartórios do Fórum pelo apoio que deram a todas as fases de preparação deste evento e pelo carinho demonstrado ao Dr. Alfredo e Dr. Josias. Também gostaria de agradecer a todos vocês pelo comparecimento aqui nesta noite tão especial. Sobretudo gostaria de agradecer a Deus por esse momento, pois é Ele que nos dá força e discernimento para fazer o bem e com certeza os homenageados dessa noite fizeram e fazem o bem. As homenagens de hoje simbolizam as principais honrarias que a Câmara Municipal de Botucatu pode conferir a alguém. O Título de Cidadão Botucatuense, hoje dedicado ao DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JUNIOR e o Diploma de Honra ao Mérito atribuído ao DR. ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA,  representam uma homenagem a toda uma classe chamada FAMÍLIA FORENSE. A família Forense de Botucatu está prestes a receber definitivamente sua casa depois de aproximadamente 10 anos alojada em lugares inadequados, verdadeiros obstáculos ao bom andamento do ofício do judiciário. Mesmo com essas adversidades o atendimento à população se manteve integro devido ao comprometimento de todos os funcionários do judiciário de nossa cidade. Em vista disso, os vereadores dessa Câmara Municipal votaram, por unanimidade, essa entrega do Diploma de Honra ao Mérito para o DR. ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA e o Título de Cidadão Botucatuense para o DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JUNIOR, ambos JUÍZES DE DIREITO DA COMARCA DE BOTUCATU e ambos recebendo essas honrarias como símbolo de gratidão de toda a população à Família Forense. E aqui peço perdão por não declarar o nome de todos os envolvidos nesta conquista, muitas pessoas foram importantes neste processo de construção do novo Fórum, mas a participação dos homenageados foi efetivamente decisiva para a conquista desta obra para nossa cidade e região. Por isso gostaria que quando vocês, Dr. Alfredo e Dr. Josias, olharem para as placas que vão receber sintam o reconhecimento do povo de Botucatu. Vocês tornaram realidade essa conquista da população. O novo fórum só foi possível a partir das dezenas de viagens que os senhores fizeram para São Paulo, e as dezenas de reuniões que fizeram com as mais diferentes autoridades. O Poder Judiciário é um dos três poderes clássicos que compõem o Estado de Direito. Cabe ao Judiciário não somente administrar a Justiça, sendo mais, pois seu dever é ser o verdadeiro guardião da Constituição, com a finalidade de preservar basicamente os princípios da legalidade e da igualdade, sem os quais os demais  poderes  se  tornariam vazios. Não podemos pensar um verdadeiro Estado democrático de direito sem a existência de um Poder Judiciário autônomo e independente para que exerça sua função de guardião das leis, pois, a chave do poder do judiciário se acha no conceito de independência. Assim, é preciso um órgão independente e imparcial para velar pela observância da Constituição e garantidor da ordem na estrutura governamental, mantendo em seus papéis tanto o Poder Federal como as autoridades dos Estados Federados e municípios além de consagrar a regra de que a Constituição limita os poderes dos órgãos da soberania. Mesmo com tamanha importância para a manutenção da ordem e do próprio Estado, em Botucatu nosso Poder Judiciário passou longos anos contando com espaço físico comprometido, mas logo alçaremos vôo a uma nova realidade. A história da conquista do novo Fórum pode ser ilustrada como uma disputa de corrida do bastão onde cada um dos integrantes da equipe é responsável por uma parte da pista, e é cada um fazendo o máximo de si e trabalhando em equipe que o grupo, coletivamente, rende o máximo possível para conseguir o melhor tempo e conseqüentemente a vitória. Nessa corrida, não podemos esquecer de nenhum corredor que fez parte dessa história vitoriosa. Inicialmente o estabelecimento de um novo local para o Fórum era uma questão a ser resolvida pelo Poder Judiciário, mas logo foi abraçada por toda a comunidade Botucatuense: Poderes Legislativo, Executivo, Judiciário e sociedade civil. Todos se unindo para que tivéssemos êxito nessa luta. Todos esses grupos e pessoas honraram nossa comunidade mostrando muita garra, vontade, inteligência e atitude para podermos ter hoje muito mais que um local adequado para o Judiciário: temos hoje um verdadeiro norte ao desenvolvimento de uma nova Botucatu.  Desenvolvimento esse que abraça o antigo e o novo, exemplo disso é a vinda da futura pinacoteca do Estado e um centro Histórico atribuindo um novo sentido social para o antigo Fórum. Já no novo Fórum teremos um novo centro jurídico e administrativo, abrindo diversas possibilidades de crescimento para Botucatu. Acredito que estamos seguindo um trajeto parecido com o que ocorreu em Sorocaba na década de 80, quando foi audaciosamente construído um novo centro-cívico para os três poderes contando com várias avenidas largas, novas e lindas ciclovias, demonstrando respeito pelo cidadão com prédios novos da Prefeitura, Câmara de vereadores e o Fórum que estão adequadamente prontos para atender bem a população, que é o objetivo dos três poderes. Esse exemplo de Sorocaba é um referencial que tomamos aqui na Câmara a partir de uma visita feita por mim e uma comissão de vereadores da Legislatura passada. Essa foi uma das etapas iniciais para que essa história que lhes conto obtivesse êxito. Outros passos muito importantes vieram em seqüência, pois depois da sinalização da Câmara através de requerimentos de todos os vereadores da gestão passada, o ex-prefeito Mario Ielo fez a sua parte definindo através de várias reuniões e muito trabalho a área, a doação e o projeto do tão sonhado Fórum. Na gestão atual, o Prefeito João Cury e sua equipe também fizeram com determinação os arranjos necessários para construirmos esse sonho. Obstinado e dando seu melhor para conduzir o bastão nessa corrida teve um desempenho também muito importante nas tratativas junto ao Governo do Estado. No entanto, nenhum esforço dos poderes Legislativo e Executivo valeriam a pena se o Poder Judiciário não estivesse engajado em todas essas discussões. Dessas conversas, reuniões, viagens e reflexões, que tornaram possível a materialização do novo centro-cívico destacamos os dois últimos Diretores do Fórum de Botucatu: Dr. Alfredo e Dr. Josias. Ambos foram incansáveis nessa corrida, carregaram o bastão com sincronia e velocidade quando precisava e paciência quando o momento pedia, até que conseguimos sair dessa prova como vencedores. Isso mostra que quando existe um movimento na sociedade em prol de Botucatu, todos unidos, cada um a seu tempo, mas com o mesmo foco, os obstáculos caem, não suportam toda essa movimentação em busca da solução de um  problema  que se  arrastava por tanto tempo. Desde a chegada na   Comarca  de  Botucatu,  em 2007,  o  Dr. Alfredo,   segundo   palavras  dele,   ficou decepcionado com as instalações precárias do Poder judiciário de nossa cidade. A partir de então buscando sanar tal precariedade foram feitas inúmeras reuniões nos gabinetes de assessoria da Presidência do Tribunal, visando cuidar da execução da obra, aquisição de móveis, dos pontos de informática, a conquista da escolta armada, nomeação de novos funcionários, enfim, foram várias etapas vencidas, e todas essas conquistas foram também encabeçadas pelo Dr. Josias que continuou essa luta endoçando-a com inúmeras visitas à obra para acompanhar todos os passos de execução. Ambos os homenageados mantiveram-se atentos às movimentações da Presidência do Tribunal de Justiça para que a obra não fosse paralisada por qualquer motivo que fosse e que a Secretaria de Justiça não interrompesse a liberação de verba de acordo com cada etapa da construção do novo fórum. Por isso estamos aqui hoje, para celebrar o Novo Fórum, com 7.500 m² de área construída e agradecer humildemente aos Doutores Alfredo e Josias por possibilitarem que essa nova casa do Poder Judiciário fosse aqui instalada com tanto êxito. Acreditamos que com o novo prédio, outras varas virão e Botucatu, sem dúvida nenhuma, será em pouco tempo um pólo jurídico com todas as instâncias do judiciário ou seja, seremos referência. Ouvi uma vez de um amigo (que não é de Botucatu) que era diferente a forma como os botucatuenses falavam da cidade, somos bairristas mesmo, no bom sentido, pois mesmo os que tem divergências políticas, se unem para solucionar uma causa maior. De fato, o que ele disse é verdade e podemos perceber esse processo em diversos momentos de nossa história como aconteceu com a vinda da F.C.M.B.B. – Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu – Hoje UNESP, um dos maiores Campus da Universidade Estadual Paulista, com Hospital e Universidade que fazem a diferença em diversas áreas de atuação em nossa cidade e região. Assim como a UNESP, hoje vemos uma nova conquista, que é o novo prédio do Fórum, um exemplo de construção e modelos para muitos fóruns do Estado, construído por uma empresa Botucatuense, a RESIPLAN, que também não mediu esforços para deixar sua marca no local. Essa conquista foi uma verdadeira saga, que teve vários capítulos, foram centenas de reuniões até chegarmos na vitória de termos à partir do dia 3 de agosto de 2012 a inauguração do novo prédio do Fórum de Botucatu. Por isso, através da Tribuna da Câmara Municipal de Botucatu, sede do Poder Legislativo, em nome de todos os nossos vereadores, conseqüentemente, de toda a nossa população, destacamos, com muita JUSTIÇA, os nomes do ex-Diretor do Fórum DR. ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA  e do Atual Diretor do Fórum DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JUNIOR, que com muita perseverança e determinação assumiram as rédeas do processo e deram o toque que precisava para que o Judiciário assumisse a sua nova casa. Atribuímos a eles as honrarias que essa casa pode proporcionar como forma de profundo agradecimento aos Doutores Juízes JOSIAS e ALFREDO  por não medirem esforços em tão importante conquista para nossa população. Deus abençoe os senhores e suas Famílias. Muito”. Dando continuidade a solenidade,  a Mestre de Cerimônia anunciou para entrega da honraria a execução da música Let it Be, e  convidou o Excelentíssimo Dr. Alfredo Gehring Cardoso Falchi Fonseca  para se posicionar em frente à Mesa dos trabalhos para receber das mãos do Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI o Diploma de “Honra ao Mérito”. Logo  após, convidou  o  Presidente da Câmara  Municipal, Vereador  ANDRÉ  ROGÉRIO BARBOSA para proceder a entrega de um boton com o brasão do Município ao ilustre homenageado. Logo após, convidou a esposa do homenageado Senhora Carla Souza Silvério  Fonseca  para  se  dirigir  até  o  Plenário  e  dividir  com  seu  marido  aquele  importante  momento.  A  seguir, a servidora da Câmara Municipal, Isabel Cristina Della Coletta procedeu a entrega de flores a Senhora Carla Souza Silvério Fonseca. Em seguida, a Mestre de Cerimônia anunciou a execução da música Imagine para a entrega da honraria. Convidou o Dr. Josias Martins de Almeida Junior para se posicionar em frente a Mesa Principal para receber das mãos do Vereador LUIZ AURÉLIO PAGANI o Título de “Cidadão Botucatuense”. Logo após, convidou o Presidente da Câmara Municipal, Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA para proceder a entrega de um boton com o brasão do Município ao ilustre homenageado. Logo após, convidou a esposa do homenageado Senhora Beatriz Helena Martins de Almeida para se dirigir até o Plenário e dividir com seu marido aquele importante momento. A seguir, a Diretora Administrativa da Câmara Municipal, Senhora Silmara Ferrari de Barros, procedeu a entrega de flores a Senhora Beatriz Helena Martins de Almeida. Dando continuidade à solenidade a Mestre de Cerimônia convidou para ocupar a Tribuna de Oradores. o Juiz de Direito de Botucatu e Coordenador de Circunscrição da Associação Paulista de Magistrados do Estado de São Paulo - APAMAGIS, DR. JOSÉ ANTONIO TEDESCHI, que fez o seguinte discurso: “Nada mais apraz ao espírito do homem do que a realização da Justiça. Esse é o mister do Juiz, homem a quem incumbe o ordenamento jurídico a árdua tarefa de aplicar a lei ao caso concreto, dando a cada um o que é de seu direito.Missão que exige sacrificio das horas de convívio social e familiar de cada magistrado, frente ao grande número de processos, e isolamento, pois o julgamento se realiza pelo exame solitário das provas pelo julgador, à luz do direito e de sua própria consciência. E de grande desgaste, pois não raro a só aplicação da lei não garante a realização do ideal de Justiça, exigindo do julgador a capacidade de aplicar a lei abstrata ao caso concreto atento às peculiaridades de cada processo, à situação de cada uma das partes, sem perder de vista o alcance social de sua decisão e a consciência da impossibilidade de contentamento de todas as partes. Além dessa tarefa, o Juiz também é responsável pela organização dos trabalhos realizados pelos serventuários da Justiça e pela administração do Fórum da Comarca. Nesta última hipótese, é eleito pelos seus pares e nomeado pela Presidência do Tribunal de Justiça a que está subordinado como Diretor do Fórum.Tive a grata oportunidade de testemunhar, fase a fase, a conquista da nova sede do Poder Judiciário Estadual de Botucatu, convidado que fui pelos Doutores ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA e JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JÚNIOR, quando Diretores do Fórum da sede da Comarca, a acompanhá-los nas tratativas junto à Presidência do Tribunal de Justiça de São Paulo, na qualidade de Coordenador da AP AMAGIS - Associação Paulista de Magistrados, e da qual ocupo hoje, também, a Diretoria do Departamento de Interiorização. Dotados de grande espírito público, os Juízes Doutores ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA e JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JÚNIOR, na Diretoria do Fórum, souberam compreender a real necessidade da comunidade jurídica botucatuense, que há quase dois lustros amargava a falta de um prédio próprio para a Justiça local, desde a interdição do tradicional 'fórum da Praça Rui Barbosa, onde, em 26 de julho de 1993, comecei a atuar como Juiz Substituto nesta Comarca.À frente do Judiciário local, o Doutor ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA, compondo os interesses da família forense de Botucatu na presidência da Comissão Ramos de Azevedo - instituída para tratar do destino do fórum interditado - fez ver aos profissionais da área jurídica que o prédio antigo, de tantas memórias e tradições, erigido em praça central da cidade a partir de projeto  do  escritório  do renomado arquiteto  Ramos de Azevedo,  não mais  atendia  as  necessidades  da Justiça Botucatuense,  pois  em  suas  dependências,  ainda que reformado, não comportaria as unidades judiciárias já instaladas - hoje em número de seis - e ainda por instalar - sendo mais duas em criação, e uma terceira, a criar. Foi dele a firme decisão de demonstrar à Presidência do Tribunal de Justiça de São Paulo a necessidade de construção de um novo prédio - idéia que germinou a partir de sugestão do Ministro Ricardo Lewandowski, do Supremo Tribunal Federal, quando desempenhava, como Desembargador, a função de Coordenador de Botucatu no Tribunal de Justiça de São Paulo - e que levou pessoalmente ao então Presidente do TJSP, Desembargador José Roberto Vallim Belocchi. Homem à frente de seu tempo, teve ainda a sensibilidade de, percebendo as necessidades de uma Comarca em franco crescimento, pleitear ao Tribunal de Justiça de São Paulo a criação de duas novas Varas - pleito essa que, aprovado pelo Órgão Especial daquela Corte, foi transformado em projeto de lei (PLC 61/2011), ora em apreciação na Assembléia Legislativa de São Paulo (relator Dep. Fernando Capez). Sucedeu-o na Diretoria do Fórum o Doutor JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JÚNIOR, que tratou de dar continuidade à empreitada mais significativa da história recente da Comarca: a criação de novo prédio de fórum da sede. Para tanto, acompanhou de perto a escolha do local - uma área de vinte mil metros quadrados às margens da rodovia João Hypólito Martins (a "Castelinho") - e estudou pessoalmente a planta, forneci da pela Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania. Incansável, visitou pessoalmente o novo prédio do fórum da Comarca de Tatuí-SP, de construção semelhante, inteirando-se das dificuldades encontradas para a execução do projeto, de forma a se antecipar e procurar corrigir, junto à empreiteira vencedora do processo licitatório respectivo, os percalços sofridos naquela localidade. Visitou ainda com grande frequencia os gabinetes das assessorias de patrimônio, de informática e de recursos humanos, cuidando de agilizar, no possível, as fases seguintes de execução da obra, de instalação de pontos de informática - almejando a futura introdução do processo digital - e a contratação de novos servidores, agendando diversas reuniões, inclusive com o Presidente do Tribunal de Justiça, então o saudoso Desembargador Viana Santos. Grande conquista foi conseguir demonstrar ao Tribunal que o mell:lOr destino a ser dado ao prédio antigo do fórum seria a sua devolução à Secretaria da Justiça, para que pudesse receber, após as reformas necessárias, outra destinação, tão digna quanto a original; na gestão do Desembargador Viana Santos, assinou-se, na própria Avenida Dom Lúcio, o termo de devolução, com a presença do Juiz Assessor da Presidência, Doutor José Maria Câmara, representando o Presidente do TJSP, e o Secretário da Justiça e Cidadania. O prédio, que passará por reforma, abrigará a I Pinacoteca do interior do Estado de São Paulo, sendo motivo novamente de orgulho para a gente de Botucatu. Já na gestão do Desembargador José Roberto Bedran, sobreveio a aprovação do modelo final de ocupação do prédio, sem a necessidade de alterações estruturais do espaço reservado às unidades cartorárias, e a entrega da praticamente totalidade dos móveis. Também foi aprovada a realização de termo aditivo do contrato original, para construção da área externa do prédio, já  finalizado. E na alvorada da gestão do Desembargador Ivan Sartori iniciou-se o processo licitàtório final,  para a aquisição do sistema de ar condicionado  central, de P ABX, dos pontos de informática (prevista para este mês) e  troca de  todo  o  equipamento  de informática  (prevista para julho p. f.),  além  da  conquista  da  escolta  armada, prevista para as Comarcas de Entrância Final,  com que foi agraciada também a Comarca de Botucatu, única classificada em entrância intermediária. Ainda, elabora-se pedido de elevação' da Comarca de Botucatu ao status de entrância final, com o que terá possibilidade de melhor aparelhamento do quadro funcional das unidades judiciárias já existentes e a criação de outras. Merece  destaque  o firme e eficiente  apoio prestado pela Associação Paulista de Magistrados - AMAGIS, representada pelo Desembargador Roque. Antonio Mesquita de Oliveira, seu atual Presidente, à causa botucatuense, marcando presença em todas as reuniões agendadas, seja no Tribunal de Justiça de São Paulo - Presidência e Assessorias - seja na Secretaria da Justiça e Cidadania, marca do prestígio de que é hoje dotada a Comarca de Botucatu e de seus juízes, muito bem representados pelo Diretor do Fórum. Importante a homenagem, portanto, hoje prestada aos Doutores ALFREDO GEHRING CARDOSO F ALCHI FONSECA e JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JÚNIOR”.  Em seguida, a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao DR. ALFREDO GEHRING CARDOSO FALCHI FONSECA que falou sobre o quanto se sentia honrado com a homenagem que recebia. Falou, ainda, sobre o desenvolvimento do seu trabalho e sobre a importância do Poder Judiciário, bem como sobre a importância da nova sede do Fórum. Agradeceu  o Título de “Honra ao Mérito” que recebia e o quanto o incentivava a desenvolver ainda melhor sua função de Juiz. Logo após, a Mestre de Cerimônia anunciou a apresentação da música “É Preciso Saber Viver” dedicada aos homenageados. Dando seqüência, passou a palavra ao mais novo cidadão botucatuense DR. JOSIAS MARTINS DE ALMEIDA JUNIOR, que proferiu o seguinte discurso: “Inicialmente quero agradecer a Deus pela vida e por esse momento tão sublime que me reservou, mesmo estando ciente e consciente da minha limitação humana, como bem delineado no trecho bíblico que diz: "Sempre procuramos dar o máximo e o melhor de nós em tudo aquilo que nos propomos a fazer, mas restringidos na nossa capacidade, por isso nunca podendo ir além da limitação, mas sempre conscientes da missão na vida terrena. Parar, estagnar, jamais, e sim caminhar em busca de dias melhores, praticar o bem, amar o próximo e a Deus, sem hipocrisia, detestando o mal, apegando-se ao bem. Amar cordialmente uns aos outros com amor fraternal" (Romanos 12:9-10). Agradeço também ao nobre vereador Luiz Aurélio Pagani, autor da iniciativa desta honraria, bem como a todos os vereadores desta Augusta Casa Legislativa que aprovaram o meu nome para ser agraciado com o "Título de Cidadão Botucatuense", embora saiba, desde sempre, da generosidade de que é pródigo este chão, aqui representado, pelos nobres vereadores. Agradeço aos meus pais Josias Martins de A1meida e Zélia Martins Pratt de Almeida pela criação que me foi dada, ensinando sobre a submissão a Deus e o respeito para com o próximo, bem como pelo esforço empregado para que eu pudesse estudar e alcançar o meu tão sonhado objetivo que era ingressar na Magistratura do Estado de São Paulo. Agradeço a minha querida e amada esposa Beatriz pelo amor incondicional que sempre me ofereceu, compreendendo pelas infinitas horas que tenho me dedicado ao Poder Judiciário ao invés de estar ao seu lado desfrutando da sua companhia e do seu carinho. Certamente, você é a flor mais linda do meu jardim. Agradeço à Presidência do Tribunal de Justiça de São Paulo por poder representá-Ia em nossa Comarca, e servir de instrumento de comunicação com os nossos jurisdicionados, e também por poder servir como canal de interlocução com os representantes dos Poderes Executivo e Legislativo, visando o fortalecimento da harmonia entre os Poderes, sem perder de vista, a autonomia de cada um, como bem firmado pela Nossa Carta Magna. Agradeço à Presidência da nossa querida Associação Paulista de Magistrados do Estado de São Paulo (AP AMAGIS), pela dedicação e apoio dado não só aos magistrados do nosso Estado, entre os quais nós estamos inseridos, procurando defender as prerrogativas que nos foram outorgadas pela Constituição Federal, não como privilégios, mas por serem garantias de existência do Estado Democrático de Direito. Agradeço, ainda, de uma maneira muito particular pela dedicação na busca da satisfação  dos  anseios da Comarca de Botucatu. Agradeço aos meus colegas Juízes da Comarca de Botucatu pelo auxílio e cooperação na condução da Diretoria do Fórum, e em especial ao Dr. Alfredo Gehring Cardoso Falchi Fonseca e ao Dr. José Antônio Tedeschi, que por inúmeras vezes deixaram seus gabinetes para me acompanhar até a Presidência do Tribunal de Justiça, Secretaria da Justiça e gabinete do Prefeito Municipal de Botucatu para tratamos da construção do novo Fórum de Botucatu, e tudo aquilo que o cerca; bem como à solução para o antigo prédio do F órum de Botucatu, localizado na Praça Ruy Barbosa. Agradeço aos serventuários da Justiça, não só da Primeira Vara Criminal e da Infància e Juventude de Botucatu, da qual sou Juiz Titular, como também aos demais que formam a família forense local, pela superação demonstrada dia a dia na busca de oferecer uma prestação jurisdicional célere e eficaz Agradeço ao Ministério Público do Estado de São Paulo e a Ordem dos Advogados do Brasil, representados pelos ilustres Promotores de Justiça lotados em nossa Comarca e pelos advogados que aqui militam, pelo auxílio dado ao Judiciário Bandeirante em cumprir eficazmente sua missão de realizar o bem comum, contribuindo para a sustentação da paz social. Agradeço ao Sr. Prefeito Municipal e a todos os vereadores da Câmara Municipal de Botucatu por serem sensíveis as necessidades do Poder Judiciário local, e por terem feito o trabalho político, não só no âmbito municipal, como também no âmbito estadual, visando a construção do novo Fórum, como também a instalação de mais duas Varas Judiciais em nossa Comarca. Confesso que sempre achei profundamente difícil falar em ocasiões como essa. Nunca encontrei em mim o mínimo de talento para fazê~lo, possuído que sou pelo espírito prático, objetivo e voltado a encontrar solução para os problemas. Hoje, no entanto, procurarei falar com a alma. Há três anos, o destino me trouxe à Comarca de Botucatu, como Juiz Titular da 1 a Vara Criminal e da Infãncia e Juventude, permitindo que eu reencontrasse e trabalhasse com colegas juizes do mesmo concurso de ingresso na magistratura, Dr. Alfredo Gehring Cardoso Falchi Fonseca, Dr. Marcelo de Andrade Moreira e Dra. Érica Marcelina Cruz, o que por si SÓ, já era uma satisfação. Não bastasse, tive a honra de ser eleito pelos meus colegas de judicatura, e com o referendo da Presidência do Tribunal de Justiça, para exercer a função de Diretor do Fórum de Botucatu, um dos mais tradicionais do nosso Estado. Apesar da comoção pela função que a mim foi outorgada, sabia das dificuldades que enfrentaria para alcançar o sonho mais vivo e antigo da família forense local, a conquista do novo Fórum de Botucatu. A angústia em responder a altura à expectativa depositada em mim, não chegou a durar alguns segundos, pois de imediato percebi que eu estava junto de um corpo de Juízes coesos e firmes em cumprir fielmente a missão de dar o justo em cada caso e de colocar o Poder Judiciário de Botucatu em um novo patamar institucionaL. Na época, após conversas reservadas, entendemos que o Poder Judiciário local precisava em primeiro lugar encontrar o seu espaço dentro da política institucional do Judiciário Paulista, para só então, ter condições de buscar as soluções para os problemas pendentes. O primeiro passo foi obter uma aproximação com a AP AMAGIS (Associação Paulista dos Magistrados) e, para tanto, elegemos como Coordenador da Apamagis na nossa Circunscrição o Dr. José Antônio Tedeschi, que conseguiu fazer o primeiro encontro de Juízes do Estado de São Paulo em nossa Comarca, fortalecendo o nosso projeto de ascensão institucional. Movidos pelo fortalecimento institucional, passamos a freqüentar os corredores do Tribunal de Justiça, visando à celeridade na construção do novo Fórum e soluções para os inúmeros problemas e entraves que surgiram durante a realização da obra. Pontualmente fomos avançando e conseguindo as soluções necessárias para a  construção e futura  ocupação  do  novo  prédio. Fomos além do que estava no papel, ou seja, a construção  do prédio, e conquistamos  também todos os móveis para o novo Fórum; ar condicionado central, computadores, PABX e escolta armada para o prédio, resultando em um dos mais modernos prédios do Tribunal de Justiça. Sem dúvida, será um prédio com estrutura moderna, apto a servir de maneira digna a todos os jurisdicionados de Botucatu. Como Juiz Diretor do Fórum e como Juiz Titular da Primeira Vara Criminal e da Infiincia e Juventude, sempre entendi que além de buscar cada vez mais eficiência na prática jurisdicional, a aproximação com o cidadão é fundamental para o desenvolvimento do nosso trabalho. E por essa razão, visitei escolas, faculdades, dei entrevistas em rádios e televisão, procurando mostrar os aspectos técnicos das decisões judiciais, como também a função social do Juiz. Fizemos o que estava em nosso alcance, até o presente momento, mas como dito no início, ciente da nossa limitação. É dificil de conter a emoção ao ser contemplado com o título de Cidadão Honorário que me está sendo concedido hoje por Botucatu, conhecida como a cidade dos bons ares, pelo clima agradável, e reconhecida desde as primeims décadas do século XX como irmdiadora de conhecimento e ensino de excelência. Reconhece-se que, em razão da educação, do esforço de seu povo, e de sua sociedade bem estruturada, passando pelas políticas públicas traçadas por aqueles que exerceram e exercem mandatos eletivos, a nossa Botucatu é uma das 100 melhores cidades do Brasil para se viver e morar, sem considerar o clima, a paisagem e, principalmente, a gente da cidade, que a transforma nesse lugar tão especial. Senhor Vereador Leio Pagani, eu tive o privilégio de nascer e crescer em um lar evangélico e devidamente estruturado, do ponto de vista humano e espiritual. Porém, também venho de uma família sem grandes recursos, mas que em nenhum momento se negou a me ajudar a conseguir alcançar um dos maiores cargos da nossa República. Por isso, por muito tempo acreditei que o dia da minha posse no Tribunal de Justiça de São Paulo fosse o dia mais feliz para mim, não só sob a ótica profissional, mas também pessoal, uma vez que vejo a magistratura não apenas como uma profissão, mas sobretudo, como uma vocação, ligada a própria razão de ser daqueles que são chamados para tal mister. Porém, nobre vereador LeIo Pagani, a concessão desta honraria, certamente coloca este magistrado na condição de filho adotivo desta querida term, formada por pessoas trabalhadoras e repletas de atributos, e que ao longo desses três anos, que aqui estou, tem demonstrado que o primado da Justiça somente se alcança pelo encontro do homem com o seu próximo, e com a felicidade social. Portanto, esse momento, certamente traz uma alegria tão grande quanto ao do dia da minha posse, pois vejo a legitimidade do nosso trabalho no seio da sociedade em que judicamos. Como o mais novo filho da terra, tenho certeza que o sonho do novo Fórom de Botucatu apenas se concretizou pelo empenho conjunto do Poder Judiciário, Poder Executivo Municipal, Poder Legislativo Municipal, Ministério Público, OAB local e pela sociedade civil em todas as suas ramificações. Porém, mais importante que o prédio fisico do Tribunal, eu aprendi que a mensagem dada pela gente de Botucatu, é de que apenas com o aperfeiçoamento de nosso trabalho, de nossos espíritos, na comunhão com a Pátria, com a Justiça e com Deus é que se encontrará a verdadeira Justiça. Só tenho que agradecer a cidade de Botucatu, primeiro por ter me dado o bem mais precioso que tenho, que é a minha esposa, uma vez que ela nasceu nesta terra; e pelo acolhimento que recebi desde o primeiro dia que cheguei na Comarca. Para mim é uma honra me converter em cidadão Botucatuense. Nesta noite, muito mais do que uma placa, recebo uma certidão de batismo, de pacto com esta terra. Eu recebo  esse título em nome de todos  os  Juízes do Estado de São Paulo. Que Deus  abençoe  a  todos  que  aqui estão e seus familiares. Que Deus abençoe a cidade de Botucatu”. Mestre de Cerimônia passou a  palavra ao  Prefeito  Municipal JOÃO CURY NETO, que enalteceu o trabalho desenvolvido pelos homenageados, bem como da alegria por ver o Dr. Josias Martins de Almeida Junior receber tão merecidamente o Titulo de “Cidadão Botucatuense” e o Dr. Alfredo Gehering Cardoso Falchi Fonseca receber o Diploma de “Honra ao Mérito”. Falou, também, sobre o quanto ambos colaboraram para que a nova sede do Fóruim de Botucatu se tornasse realidade. Ao final, fez uso da palavra o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA que proferiu as seguintes palavras: “Antes do encerramento, agradecemos a todos aqueles que colaboraram para a realização desta solenidade, as autoridades presentes e representadas que nos prestigiam com a presença, os Senhores Vereadores e os funcionários da Câmara Municipal pelo trabalho e organização. Não poderia deixar de me manifestar sobre as homenagens prestadas. Botucatu tem muito que agradecer ao Dr. Josias e ao Dr. Alfredo pelo empenho e dedicação empreendidos na conquista de uma nove sede para abrigar o Poder Judiciário. Nós, botucatuenses, ficamos agradecidos pelo resultado do trabalho dos senhores juízes que souberam compreender a real necessidade da nossa família forense. Ao Vereador Lelo Pagani, nossos cumprimentos pela feliz iniciativa da homenagem, que contou com o apoio e a aprovação da unanimidade dos parlamentares desta Casa de Leis. Agradeço a todos pela presença”. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a presente Ata que vai assinada pelo Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador......................................................................................................................................
ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA.
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